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A greve dos professores da
rede estadual de ensino
do Rio Grande do Norte

completa um mês nesta terça-
feira (25) com cerca de 50% de
adesão dos profissionais, ou
aproximadamente 8 mil docen-
tes. A paralisação foi mantida
após assembleia realizada na se-
gunda-feira (24), na qual a ca-
tegoria rejeitou a última propos-
ta apresentada pelo Governo do
Estado e aprovou uma contra-
proposta. O movimento, coorde-
nado pelo Sindicato dos Traba-
lhadores em Educação Pública
(Sinte-RN), reivindica a implan-
tação integral do reajuste de
6,27% em duas parcelas (4,83%
abril e 1,44% em maio), além do
pagamento de retroativos.

Segundo o coordenador-ger-
al do Sinte-RN, Bruno Vital, a
proposta apresentada pelo Go-
verno não contempla os direi-
tos da categoria. “A proposta que
o governo apresentou não é uma
proposta que integraliza os
6,27% de janeiro a dezembro, co-
mo é o direito da categoria. A ca-
tegoria apresentar uma contra-
proposta é uma sinalização pa-
ra a sociedade de que a categoria
negocia essa proposta, mas que
ela tem que considerar a totali-
dade dos valores de janeiro até
dezembro”, afirmou.

A contraproposta aprovada
pelos profissionais prevê a im-
plantação dos 6,27% do piso em
duas parcelas: abril e maio. O pa-
gamento dos retroativos dos três
anos anteriores seria iniciado em
julho, com foco em contemplar
os valores de janeiro, fevereiro,
março e a diferença de abril. Bru-

no Vital destaca que a formaliza-
ção da contraproposta ao Execu-
tivo estadual foi enviada ao Go-
verno e que o sindicato aguarda
uma resposta favorável para en-
cerrar o movimento e retornar às
aulas na rede do Estado.

“Hoje mesmo [ontem] a gen-
te está oficializando o governo do
Estado, informando da contra-
proposta. No dia 27 nós temos
uma atividade da categoria, a
Marcha da Educação, que vai sair
do Midway e ir até a governado-
ria, para continuar as nossas ati-
vidades de greve”, disse o coorde-
nador. A categoria também apro-
vou uma nova assembleia para o
dia 31 de março, ocasião em que
o movimento deve avaliar a res-
posta do Governo e deliberar os
próximos passos da paralisação.

A adesão ao movimento gre-
vista é considerada satisfatória
pelo sindicato, que aponta mais
de 50% de participação dos pro-
fessores efetivos da rede esta-
dual. “Nós temos um número ex-

cessivo de professores temporá-
rios nas escolas e eles têm ten-
dido a não aderir, por medo das
ameaças que têm sofrido do go-
verno, mas os professores efeti-
vos têm dado uma boa adesão à
greve. Nosso mapeamento está
nesse percentual, acima um pou-
co dos 50% de adesão, o que é
uma adesão significativa e que
significa que o movimento está
bastante forte no Estado todo”,
explica Bruno Vital.

Além da pauta sobre o piso,
outras reivindicações foram
reafirmadas pela categoria du-
rante a assembleia, como o pa-
gamento de 60% do décimo ter-
ceiro salário e do terço de fé-
rias dos trabalhadores tempo-
rários; o envio do Plano de Car-
gos, Carreira e Remuneração
(PCCR) dos funcionários da
educação à Assembleia Legisla-
tiva; e a apresentação de proje-
to de lei sobre o porte das esco-
las também ao Legislativo esta-
dual. A categoria também rei-
vindica autonomia das escolas
para elaborar o calendário de
reposição após o fim da greve.

A reposição das aulas sus-
pensas durante o período de gre-
ve, no entanto, será discutida so-
mente após a finalização do mo-
vimento. “Com a finalização da
greve, nós iremos discutir com
o governo o calendário de repo-
sição, como nós sempre fazemos.
Precisamos primeiro que finali-
ze, porque nós temos que saber
quantos dias letivos ficaram pen-
dentes para poder fazer a discus-
são, negociação e encaminha-
mento desse calendário”, deta-
lha o dirigente sindical.

O movimento, coordenado pelo Sinte), reivindica a implantação integral do reajuste de 6,27% 

CRISE Professores decidiram continuar a greve em 
assembleia realizada ontem. Paralisação já dura um
mês e tem a adesão de cerca de 50% da categoria

Greve dos professores
completa um mês 
com 50% de adesão

Governo fará
pagamento de
médicos da UTI
do Walfredo

O Governo do RN assegu-
rou, através da Secretaria
da Fazenda (Sefaz), que

realizará o pagamento aos médi-
cos que atuam na UTI do Hospi-
tal Walfredo Gurgel, em Natal. A
informação foi repassada pela
Secretaria Estadual de Saúde Pú-
blica (Sesap) à reportagem da
TRIBUNA DO NORTE, nesta se-
gunda-feira (24). De acordo com
a Sesap, a empresa Serviço de As-
sistência Médica e Ambulatorial
(SAMA) será comunicada sobre
a realização dos repasses finan-
ceiros que estão pendentes há
seis meses, nesta terça-feira (25),
com objetivo de suspender a si-
nalização de paralisação.

Segundo o Sindicato dos Mé-
dicos do RN, a data foi definida
pelos médicos em assembleia na
última terça-feira (18), que caso o
pagamento dos atrasados não fos-
se efetuado até o dia 25 de março,
os atendimentos seriam restrin-
gidos na UTI do Walfredo Gurgel,
após a realização de uma nova as-
sembleia no mesmo dia. De acor-
do com a categoria, os repasses fi-
nanceiros não são feitos pelo esta-
do desde o mês de outubro.

Procurado pela TRIBUNA
DO NORTE nesta segunda-feira
(24), o presidente do Sin-
med/RN, Geraldo Ferreira, rela-
tou que não foi informado por
parte da Sesap em relação à qui-
tação dos salários atrasados na
data prevista. Segundo ele, o Sin-
dicato entrará em contato com a
pasta e a empresa SAMA nesta
terça-feira, antes de deflagrar
uma eventual paralisação. “Até o
dia 25 (de março) vamos contac-
tar a Sesap e a Empresa, antes
de parar”, disse Geraldo.

Conforme divulgado pela
TRIBUNA DO NORTE, o presi-
dente do Sindicato dos Médicos
do RN reforçou a existência de
um acordo pré-processual feito
em audiência de conciliação, rea-
lizada pela Justiça Federal, que
envolveu a participação do Sin-
dicato, Conselho Regional de
Medicina (CREMERN), Sesap e
Sama, em que os atrasos salariais
não poderiam ultrapassar o pe-
ríodo de quatro meses. “O Gov-
erno não vem cumprindo. Então
uma é luta, todo mês para rece-
ber. E se não se fizer movimen-
tos, o Governo não paga”, expõe
o presidente.“Todos os meses a
gente tem que fazer um movi-
mento, fazer uma organização
de mobilização, ameaçar parali-
sação, senão não se recebe”, de-
talha Geraldo.

Junto a UTI do Walfredo
Gurgel, os hospitais da Polícia,
Santa Catarina, Giselda Triguei-
ro e Deoclécio Marques, também
correm risco de ter os atendi-
mentos paralisados, totalizando
nove UTIs, caso o repasse finan-
ceiro não seja efetuado por par-
te do Governo Estadual até o dia
26 de março.
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Os professores
efetivos têm dado
uma boa adesão à
greve”
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